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Os sintomas da doença em plantas jovens ca-
racterizam-se por má-formação e amarelecimento, 
seguidos de murcha das folhas basais e necrose do 
cartucho ou folha bandeira (Figura 2).

No rizoma, há descoloração vascular não locali-
zada, atingindo a região central, com a formação de 
um halo amarronzado pronunciado nas bordas das 
áreas de conexão com os perfilhos (Figura 3).

No pseudocaule (Figura 4) e no engaço ou 
ráquis (Figura 5), há escurecimento vascular não 
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A murcha-bacteriana da bananeira ou moko 
é causada pela bactéria Ralstonia solanacearum 
(Smith) Yabuuchi et al., raça 2. O patógeno é tran-
seunte do solo e causa uma das doenças mais 
destrutivas das bananeiras cultivadas em áreas de 
várzea da região amazônica. Ralstonia solanacea-
rum é uma praga quarentenária presente sob con-
trole oficial, que se encontra disseminada nos esta-
dos do Amapá (Tokeshi; Duarte, 1976), Amazonas, 
Pará (Mello, 1981), de Rondônia (Vieira Júnior et al., 
2007) e Roraima (Schurt et al., 2020) e em focos 
isolados em Alagoas e Sergipe (Brasil, 2022). 

O moko afeta todas as partes da planta e em 
qualquer idade. Os sintomas externos são seme-
lhantes aos apresentados pelo mal do panamá [Fu-
sarium oxysporum f. sp. cubense (E.F. Sm.) W.C. 
Snyder & H.N. Hansen], como amarelecimento e 
necrose das folhas basais, seguidos do colapso na 
região do pecíolo, dando à planta aspecto de um 
guarda-chuva fechado (Figura 1). A diferença é que 
os sintomas causados pelo moko ocorrem em bana-
neiras de qualquer idade e afetam todas as partes 
da planta, enquanto os sintomas causados pelo mal 
do panamá são restritos ao rizoma, ao pseudocaule 
e às folhas e são visíveis apenas em plantas com 
mais de 6 meses de idade, e essa diferença se con-
firma ao cortar as partes das plantas afetadas para 
expor os sintomas internos. 
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Figura 1. Bananeiras adultas afetadas pelo moko (Ralsto-
nia solanacearum raça 2).

Fo
to

s:
 L

ua
di

r G
as

pa
ro

tto
 (A

) e
 S

ig
lia

 S
ou

za
 (B

)

A



2 Comunicado Técnico 168

O moko é uma doença típica de áreas de várzea. 
Nessas áreas, as inundações anuais são o ponto 
crucial para disseminação do patógeno, pois as 
águas das enchentes carreiam a bactéria ao longo 
dos rios, contaminando todos os plantios a jusante 
do bananal afetado. Como exemplo, nos municípios 
de Tabatinga e Manicoré, no Amazonas, os plantios 
são afetados pelo patógeno, pois estão estabeleci-
dos nas áreas de várzea da Calha do Alto Solimões 
e do Rio Madeira, respectivamente. Nesse caso, a 

Figura 2. Bananeiras jovens com necrose no cartucho e 
nas folhas causada por Ralstonia solanacearum raça 2.

Figura 3. Corte transversal do rizoma de bananeira afeta-
da pelo moko (Ralstonia solanacearum raça 2).

Figura 4. Cortes transversais no pseudocaule de bana-
neiras afetadas pelo moko, com pontuações de coloração 
pardo-avermelhadas em toda a superfície exposta.

Figura 6. Amarelecimento precoce dos frutos (A), com 
escurecimento e podridão seca da polpa (B) em bananas 
afetadas pelo moko (Ralstonia solanacearum raça 2).

Figura 7. Pseudocaule da bananeira (A) e bananas (B) 
com exsudação de pus bacteriano nas partes expostas, 
afetados pela bactéria Ralstonia solanacearum raça 2.
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Figura 5. Cortes transversal (A) e longitudinal (B) do en-
gaço ou ráquis da bananeira, com pontuações e estrias 
de coloração pardo-avermelhadas em toda a superfície 
exposta, causadas por Ralstonia solanacearum raça 2.
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localizado, de coloração pardo-avermelhada inten-
sa, em toda a superfície exposta.

Nos frutos afetados pelo moko, há amareleci-
mento precoce (Figura 6A), escurecimento da polpa, 
seguidos de podridão seca (Figura 6B). 

Nas áreas expostas das partes afetadas pelo 
moko, há exsudação de pus bacteriano de colora-
ção opaca e odor fétido (Figura 7).
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Como a disseminação de R. solanacearum raça 
2 para as áreas de terra firme é antrópica, esta pode 
ser evitada com medidas de exclusão, ou seja, plan-
tio de mudas sadias, desinfestação de máquinas e 
implementos utilizados no bananal doente e proibi-
ção do trânsito desordenado de veículos, de pesso-
as e de caixas usadas para transporte das bananas 
entre os plantios. 

As medidas de erradicação apresentam bons re-
sultados em plantios de banana em terra firme, mas, 
para recomendar a erradicação, é importante definir 
o período de sobrevivência da bactéria no solo.

O experimento foi conduzido no período de ja-
neiro de 2014 a dezembro de 2015, no Campo Ex-
perimental da Embrapa Amazônia Ocidental situado 
no Km 30 da Rodovia AM-30, em Manaus, estado 
do Amazonas. Avaliou-se a sobrevivência de mudas 
de bananeira das cultivares Prata Anã e PV03-44, 
plantadas em solos tipo Latossolo Amarelo e tipo 
Argissolo, infestados com a bactéria R. solana-
cearum raça 2. Foram abertas 40 trincheiras com
50 cm de largura x 40 cm de profundidade x 4 m de 
comprimento, preenchidas com uma camada de 

Figura 8. Bananais em área de terra firme afetados pelo 
moko (Ralstonia solanacearum raça 2).
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erradicação do patógeno é praticamente impossível, 
pois, todos os anos, as áreas são inundadas e as 
águas das enchentes disseminam a bactéria.

Nas áreas de terra firme, a bactéria se com-
porta como um patógeno transeunte do solo, pois 
sobrevive nesse ambiente por tempo limitado. Ela 
não sobrevive na ausência de resíduos da planta 
hospedeira e também não produz endósporos, que 
são estruturas de resistência que garantem a sua 
sobrevivência sob condições de estresse ambiental. 

Atualmente não há cultivares resistentes, e o 
controle químico também não funciona, porque a 
doença é vascular. Em áreas de terra firme, a do-
ença só ocorre quando os produtores utilizam, no 
plantio, mudas contaminadas oriundas das várzeas. 
A doença surge em pequenos focos, e o patógeno é 
disseminado por contato do sistema radicular entre 
as plantas e, em poucos meses, causa a morte de 
todo o plantio (Figura 8).

aproximadamente 15 cm de altura com rizomas pi-
cados de bananeiras afetadas pelo moko. Nas trin-
cheiras foram incorporados rizomas porque estes 
possuem maior teor de fibras que as outras partes 
da planta, exigindo maior período de tempo para de-
composição. Vinte trincheiras contendo rizomas in-
festados foram preenchidas com solo tipo Latossolo 
Amarelo e 20 com solo tipo Argissolo. O plantio das 
mudas nas trincheiras foi escalonado, ou seja, aos 
0, 2, 4, 6, 8, 10, 12, 16, 20 e 24 meses após a incor-
poração dos rizomas infectados com a bactéria. Fo-
ram plantadas dez mudas tipo chifre de cada cultivar 
nas trincheiras com Latossolo, e outras dez no Ar-
gissolo, ambos infestados com moko. As avaliações 
consistiram na contagem mensal, durante 24 me-
ses, de plantas mortas ou apresentando sintomas 
típicos do moko, quais sejam, murcha das folhas e 
escurecimento de tecidos observados por meio de 
secções transversais do rizoma e do pseudocaule. 

Os resultados obtidos indicam que a bactéria 
R. solanacearum raça 2 sobrevive em rizomas de 
bananeiras infectadas por até 10 meses em solos 
do tipo Latossolo Amarelo e por até 8 meses em 
solo do tipo Argissolo (Tabela 1).

Pereira e Normando (1993), avaliando a so-
brevivência de R. solanacearum raça 2 em solos 
classificados como Latossolo Amarelo textura muito 
argilosa e Latossolo Amarelo Húmico Antropogê-
nico, em ecossistema de terra firme do Amazonas, 
infestados no período chuvoso e no seco, verifica-
ram que o tipo de solo não afetou a sobrevivência 
do patógeno, que permaneceu por 4 meses no solo 
infestado, no período chuvoso, e por 2 meses no 
solo infestado no período seco. Vale destacar que a 
infestação consistiu em colocar 2 L de solo contami-
nado por cova, retirado da rizosfera de bananeiras 
afetadas pelo moko. A esses solos foram incorpora-
dos pedaços de raízes e de rizomas dessas mes-
mas bananeiras. 

Felix (2009), estudando a sobrevivência de 
R. solanacearum raça 1, biovares 1 e 3, em teci-
dos infectados de caule e raiz de pimentão, em 
dez tipos de solo, constatou que a sobrevivên-
cia do patógeno diferiu significativamente ape-
nas em relação aos tecidos vegetais analisados 
isoladamente, pois, nos tecidos de raiz de pi-
mentão, o período de sobrevivência foi maior 
(17,1 dias) que os de caule (7 dias), atribuindo 
o menor período de sobrevivência nos tecidos 
do caule por apresentar maior índice de decom-
posição do que os de raízes. 

Os resultados relatados por Pereira e Norman-
do (1993) e Felix (2009) reforçam os obtidos neste 
trabalho, indicando que é possível a erradicação da 
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culturas, como macaxeira, mandioca, abacaxi, ma-
mão, milho, etc., durante pelo menos 24 meses. 
Nesse período, todos os resíduos orgânicos do ba-
nanal serão decompostos. Após o vazio sanitário, 
sem bananeiras, durante 24 meses, a mesma área 
poderá ser estabelecida com novo plantio dessa 
planta.

bactéria R. solanacearum raça 2 do solo, após a 
destruição do bananal afetado pelo moko estabele-
cido em terra firme, no Amazonas. É importante que 
todas as bananeiras sejam mortas, não deixando 
nenhuma planta viva. 

Recomenda-se que, após a morte de todas 
as bananeiras, a área seja cultivada com outras 

Tabela 1. Porcentagem de bananeiras mortas pela bactéria Ralstonia solanacearum raça 2.

Meses após infestação 
dos solos

Solo

Latossolo Amarelo Argissolo

‘Prata Anã’ ‘PV03-44’ Média ‘Prata Anã’ ‘PV03-44’ Média

0 100 100 100 100 100 100

2 100 100 100 100 100 100

4 100 100 100 100 80 80

6 80 100 90 80 80 80

8 80 80 80 20 20 20

10 40 60 50 0 0 0

12 0 0 0 0 0 0

18 0 0 0 0 0 0

20 0 0 0 0 0 0

24 0 0 0 0 0 0

As ações implementadas neste trabalho pos-
suem alinhamento com os seguintes Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 
2030: 2 (Fome zero e agricultura sustentável), 9 (In-
dústria, inovação e insfraestrutura), 11 (Cidades e 
comunidades sustentáveis), 12 (Consumo e produ-
ção sustentáveis), 15 (Vida terrestre) e 17 (Parce-
rias e meios de implementação).
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